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Capítulo 1


			— Prontas? – Charles perguntou para mim e Micha enquanto passava suas mãos pelos seus cabelos pretos e curtos.


			Neguei com a cabeça, mas ele foi sentar-se antes de ver minha resposta.


			Encarei meu amigo. Pele cor de caramelo, sem manchas. Sorriso perfeito. Olhos castanho-claros. Extremamente bom em esportes. 


			Eu queria ter tantas qualidades quanto Charles...


			Suspirei.


			E lá vou eu.


			Estou finalmente no segundo trimestre do meu último ano escolar, decidindo para que faculdade vou e fazendo meus planos para o futuro, já programando que vestibulares vou fazer e em que datas. Mas, no momento, ainda sou uma estudante do internato Box of Iron, jogando basquete. 


			Ah, como eu odeio esse jogo.


			Michaela estava na outra metade da quadra, jogando contra mim, enquanto Charles já estava na arquibancada, esperando para jogar.


			O jogo começou e a única coisa que eu sabia fazer era fingir correr atrás da bola. 


			Micha era boa no basquete, tinha uma altura boa para isso, apesar de não gostar muito do jogo. Depois de alguns minutos, minha amiga já estava com a bola na mão, indo em direção à cesta. Depois de alguns passes, arremessou a bola e marcou um ponto.


			— Troquem! – gritou Antônio (nosso professor de Educação Física que me odeia), nos fazendo correr até as arquibancadas antes de sermos esmagadas pelos outros times.


			Sentei o mais rápido possível e guardei um lugar para Michaela que veio andando devagar. Depois que ela se sentou, olhamo-nos com tédio e então voltamos a olhar para a quadra.


			— Eu... odeio... basquete – minha amiga disse, encarando com ódio a bola, que passeava de um lado para o outro.


			— Tirou as palavras da minha boca – respondi, desanimada, encarando minha amiga.


			Apesar de Micha realmente não gostar de basquete, qualquer pessoa que não a conhecesse diria o contrário. Minha amiga, de longe, parecia ser o tipo de garota esportiva com seu lindo cabelo loiro, liso e comprido e sua alta estatura. Ao contrário de mim, que não era alta e tinha o cabelo um pouco abaixo dos ombros e de cor indefinida (não era nem loiro, nem moreno). 


			Respirei fundo e apoiei a cabeça na minha mão. Comecei a prestar mais atenção ao jogo quando Charles pegou a bola e correu em direção à cesta. Ele passou por uma, duas, três... seis pessoas sem perder a bola. Mas, quando estava chegando perto da cesta, um garoto basicamente o atropelou (estava claro que havia sido proposital), fazendo meu amigo cair com força no chão.


			— Mas que imbecil! – apontei, indignada, para nosso amigo no chão, e Micha assentiu, franzindo as sobrancelhas e semicerrando os olhos.


			Charles se levantou devagar, parecendo dolorido.


			— Srta. Bellini! – o professor gritou para mim. – Troque de lugar com o Sr. Cuscino.


			Fui para a quadra e observei Charles sentar na arquibancada, ao lado de Micha. Ele também olhou para mim e piscou, sorrindo.


			A bola quicava de um lado para o outro, até o momento que ela foi jogada para a minha mão. 


			Alguém me passou a bola! 


			Olhei para frente e vi a cesta onde deveria jogar a bola. Porém, também existia um segundo alvo atrás de mim, e bem mais tentador...


			Não, Karina! Nem pense nisso!


			Olhei para a cesta e me concentrei para fazer a coisa certa.


			— Dá pra jogar logo? – o garoto berrou atrás de mim.


			Antes que pudesse impedir, eu já havia virado para trás. E a bola? Bem, ela voava em direção ao nariz do garoto que foi atingido em cheio, meio segundo depois. 


			Droga!


			— Srta. Bellini? – girei meus calcanhares, já sabendo exatamente as palavras que o professor pronunciaria em seguida: – Diretoria.


			Olhei para a arquibancada onde vi meus amigos se segurando para não rir. Revirei os olhos.


			— Ótimo!


			***


			— A culpa não foi minha! – falei indignada, entrando na sala do diretor, impedindo-o de dar uma mordida em seu bolo. Sentei bruscamente em uma cadeira a sua frente e ele largou a fatia em um prato ao lado de sua mão.


			— Então você está dizendo que não foi proposital a bola ter parado no nariz do rapaz? – o diretor arqueou uma sobrancelha e eu olhei para as minhas mãos.


			— Bem... Eu posso ter mirado um alvo diferente...


			Silvio suspirou, negando com a cabeça, enquanto escrevia meu nome em uma lista. Ah... De novo, não...


			— Diretor, o senhor sabe que eu sou um amor de pessoa! Eu...


			— Ká, eu sei que você teve seus motivos para atingir o nariz de alguém com uma bola, mas isso não faz você escapar da detenção. Sinto muito – ele disse, apontando para a porta.


			Respirei fundo.


			— Às 15 horas? – perguntei desanimada. 


			Silvio assentiu.


			Andei devagar pela sala e abri a porta, fechando-a logo atrás de mim.


		




		

			
Capítulo 2


			Olhei para o relógio pela milésima vez. Eu era a única na sala e ainda faltava uma hora e cinquenta minutos para a tortura acabar. Joguei meu braço esquerdo pela mesa e deitei minha cabeça nele, vendo toda a sala agora em um ângulo diferente.


			A porta abriu repentinamente, dando-me um susto. Apoiei meu queixo na mesa para ver quem iria entrar.


			— Está atrasado, Sr. Reich – meu professor de Educação Física disse para o garoto que entrou.


			O garoto bufou e passou reto por Antônio, ignorando-o completamente. Ele se sentou na cadeira ao meu lado enquanto eu apoiava novamente minha cabeça em meu braço.


			O garoto era loiro platinado, com as pontas do cabelo em um tom de cinza claro, alto e tinha olhos pretos hipnotizantes. Quando eu digo hipnotizantes, não estou tentando fazer com que soe mais interessante do que realmente é. Os olhos do menino eram realmente tão escuros que mal dava para ver suas pupilas e, por mais que eu tentasse desviar meu olhar, não conseguia. 


			Com uma cara de delinquente, ele jogou em cima de sua carteira um lápis, uma borracha e uma folha A4. Logo depois, passou a mão em seu cabelo loiro e empurrou sua cadeira para trás (o que foi bem cômico, na minha opinião) já que suas pernas quase não cabiam debaixo da mesa. Não demorou cinco minutos e o nosso professor já estava roncando.


			— Então... Como você veio parar aqui? – perguntei em voz baixa, aproveitando o fato de Antônio não estar consciente no momento.


			O garoto me encarou e sorriu.


			— Eu sempre estou aqui – sussurrou enquanto me encarava.


			Como assim ele sempre está aqui? O que ele poderia fazer todo dia para vir para a detenção?


			— O que você quer dizer com isso? – levantei minha cabeça, finalmente interessada em algo.


			Ele deu de ombros.


			— A pergunta é: como você veio parar aqui, em plena quinta-feira? – ele se inclinou para perto de minha mesa, como se para mostrar que estava curioso.


			— Eu acertei o nariz de um garoto com uma bola de basquete – confessei.


			O garoto não teve reação alguma diante da minha resposta, então resolvi esclarecer.


			— Propositalmente – completei.


			O Delinquente me lançou um sorrisinho debochado e então começou a desenhar em sua folha A4, deixando a sala novamente em silêncio.


			E então era isso? Ele realmente não iria me contar por que ele estava na detenção? Passaríamos mesmo o resto da tortura sem mais nenhuma palavrinha? O som do grafite deslizando sobre a folha de papel confirmou minhas dúvidas. 


			Depois do que pareceu um século, consegui formular uma pergunta em minha cabeça.


			— O que você está desenhando? – perguntei enquanto tentava afastar o tédio.


			Acho que ele não ouviu, porque eu não recebi resposta.


			Inclinei-me o máximo que pude para tentar enxergar o que o garoto estava desenhando; mas, infelizmente, ele percebeu e dobrou o papel ao meio duas vezes, guardando-o no bolso.


			— Você é sempre curiosa assim? – perguntou calmamente, porém com um olhar levemente irritado.


			Pega de surpresa, arregalei os olhos.


			— Esquece – ele disse.


			O garoto sacou um celular de seu bolso e começou a digitar.


			— O que você está fazendo?! – “gritei” sussurrando.


			O garoto não respondeu.


			— Não podemos usar celular aqui! Se o Antônio acordar...


			— Ele não vai acordar – o garoto afirmou ao mesmo tempo que me encarava profundamente.


			— Tá! – respondi irritada e voltei a olhar para minha mesa.


			O que ele está fazendo no celular, afinal? Navegando nas redes sociais? Falando com alguém, talvez. Não consigo pensar em nada que valha a pena mais um dia de detenção, se por acaso o professor acordar.


			Repentinamente, o Delinquente se levantou.


			— Aonde você está indo? – perguntei, tentando controlar o ímpeto de me levantar também.


			Se ele quer se meter em mais encrenca, que seja sozinho.


			— Você ainda tem tanto a aprender, Tampinha... – disse, pegando seu lápis e sua borracha.


			Fuzilei-o com o olhar.


			O que foi que ele disse?


			Levantei com uma repentina disposição para briga.


			— Como é que é? Do que você acabou de me chamar? – Desafiei-o a responder.


			— Tampinha – ele respondeu, caminhando em direção à porta, sem nem se dar ao trabalho de virar para olhar para mim.


			Fui atrás dele.


			— Sinônimo de baixinha, pequena, nanica... – continuou.


			— Como você ousa...?! – Comecei a argumentar, apontando o dedo indicador.


			O Delinquente abriu a porta e se virou para mim. Pegou a mão com que eu apontava e me deu algo para segurar.


			— Boa detenção, Tampinha! – E então saiu da sala e bateu a porta.


			O barulho da porta pareceu acordar o professor, já que ele produziu um último ronco e acordou, focando sua atenção em mim e no objeto em minha mão.


			NÃO! Isso não está acontecendo!


			Abaixei o celular, que não era meu, e fingi ir ao lixo. 


			É claro que não colou...


			— Srta. Bellini, acabou de ganhar mais duas horas de detenção – informou. – Terça que vem, às 15 horas – complementou.


			Arregalei os olhos desesperada.


			Não!


			— Ma-ma-mas... – gaguejei, tentando descobrir como me explicar.


			— Gostaria de mais um dia? – perguntou.


			Neguei com a cabeça e olhei para o chão. Nem adiantaria explicar a situação, Antônio me odiava. Então mesmo que ele me ouvisse, acharia outro motivo para me punir...


			— Ótimo. Agora me dê o celular e sente-se, poderá pegá-lo mais tarde nos achados e perdidos – continuou.


			— Mas... 


			— Sim? – perguntou irritado.


			— O garoto... – continuei. – Ele simplesmente saiu da sala – apontei para a porta, achando tudo uma grande injustiça.


			— Ah, sim – Antônio suspirou – Ele é um caso perdido.


			***


			— Ele fez mesmo isso? – Charles perguntou rindo. Estávamos sentados lado a lado na nossa mesa do refeitório (não é nossa, mas gostamos de pensar que sim), enquanto eu contava para meu amigo o que aconteceu na detenção há algumas horas.


			— Sim! E isso não tem graça! – falei, derrubando o hambúrguer de sua mão na bandeja. Ele nem sequer piscou e continuou a rir, apesar de agora estar cheio de barbecue.


			— Tem sim! Finalmente encontramos alguém para competir com você no título de “mais encrenqueiros”! – ele falou, pegando novamente o hambúrguer e dando uma mordida enorme.


			Repentinamente, Micha jogou sua bandeja com brutalidade na mesa e sentou na nossa frente, olhando para nós com expectativa e dando uma mordida rápida na maçã em sua mão.


			— A Alzira finalmente parou de reclamar dos meus desenhos! – falou feliz, referindo-se aos rabiscos que fazia em seus trabalhos de artes. 


			– Hoje de manhã até acho que, por um segundo, ela parou de fazer cara feia! É um milagre!


			Eu e Charles garantimos a nossa amiga que o progresso com certeza não tinha a ver com a melhoria de seus desenhos, mas ela não pareceu nos escutar, ao invés disso, apenas mordeu novamente sua maçã e revirou os olhos enquanto dizia “Hum, delícia!”.


			— Mas, enfim... Alguma coisa que eu não saiba? – ela perguntou, por fim.


			— Sim, estamos no início de um novo trimestre! – Charles anunciou, feliz. – O que significa que eu tenho um novo colega de quarto!


			— U-huuuuuuuu! – anunciei rindo e batendo palmas junto com Micha, já que nosso amigo não se dava bem com seu antigo colega de quarto.


			Nós três começamos a rir e logo depois a falar sobre outra bobagem qualquer. E foi assim até termos que nos despedir e irmos para nossos quartos.


		




		

			
Capítulo 3


			— Karina... – Uma voz sussurrou atrás de mim, arrepiando todos os pelos do meu corpo. 


			Virei-me e, de repente, estava numa enorme floresta. Árvores com um tamanho absurdo me cercavam, quase impedindo que a luz do luar chegasse até a superfície. Vários lobos se encontravam ao redor de uma garota, que acariciava a cabeça de alguns e sorria.


			A garota, que parecia ter mais ou menos a minha idade, tinha uma aparência angelical e inocente, com cabelos quase brancos de tão loiros e olhos azul-claros. Porém, sua presença causava uma sensação estranha, que podia ser considerada quase tudo, menos calma.


			— Oi – falei, acenando uma vez com minha mão direita, sem ter certeza se era isso mesmo que devia fazer.


			— Olá, Karina! – A mulher falou, olhando-me com um sorriso que irradiava apenas para uma bochecha. – Eu esperei muito para te conhecer... Sou Ártemis, a propósito.


			— Ártemis? – perguntei. – Como a deusa grega? – olhei ao redor e então notei o porquê do cenário. – Claro... Você é a deusa da vida selvagem, da lua e da caça.


			A mulher sorriu, parecendo satisfeita. Um dos lobos aos pés da deusa veio até mim e, por alguma razão, sabia que poderia acariciá-lo sem problemas.


			— Mas onde está seu arco? – perguntei, intrigada. O arco de Ártemis sempre fora o que chamava mais minha atenção em qualquer pintura da deusa.


			A mulher olhou para trás, parecendo triste e um pouco incomodada, como se estivesse relembrando algo que a fizesse sentir culpa.


			— Não preciso dele agora – franziu as sobrancelhas – Escute, Karina. Preciso que você se prepare, uma guerra está por vir e preciso que você lute ao meu lado. Sinto muito por não poder te ajudar mais do que já ajudei...


			— Do que você está falando? Por que você precisa de mim ao seu lado? Você é Ártemis! 


			A deusa olhou para trás, ainda mais triste.


			— Não temos mais tempo. Se prepare, Karina – ela falou, pegando seu arco, que magicamente, aparecera em uma rocha, e uma flecha, que estava perdida no chão. – Eu fiz uma aliança com Thanatos e enviarei seu filho para treiná-la, confie nele.


			— Mas quem... – Antes que eu pudesse acabar a frase, a deusa atirou a flecha em minha direção, acertando minha barriga.


			Sem ar, eu olhei para baixo onde a flecha havia me atingido. O sangue se espalhava em minha roupa e escorria por meu corpo. A dor que sentia me fez cair de joelhos no chão, levemente inclinada para trás, como se quisesse olhar para o céu. Logo depois, caí na grama, olhando para a lua. Por mais que quisesse deixar meus olhos abertos, não consegui evitar fechá-los. A deusa não estava mais lá, os lobos também não estavam mais.


			Eu estava sozinha, completamente sozinha.


			Abri os olhos e vi a minha colega de quarto, Rose, dormindo na cama ao lado da minha. Passei as mãos em meu rosto e, devagar, comecei a retomar minha consciência. Levantei-me e saí do quarto tentando fazer o mínimo de barulho possível. Enquanto caminhava para ir pegar água, escutei uma discussão que vinha das salas de aula, no outro corredor. Franzi as sobrancelhas e andei na direção das vozes, curiosa para saber o que estava acontecendo.


			Quando estava chegando mais perto, consegui ouvir melhor a discussão e, apesar de saber que é falta de respeito ouvir as conversas dos outros, uma das vozes era de Charles, então eu não pude evitar parar no lugar e ouvir.


			— Ah, então você tem um plano! – Charles quase gritava, o que me deixou assustada. Nunca havia ouvido meu amigo gritar daquele jeito. – Eu tinha um plano! Você ter aparecido só vai complicar as coisas! – suspirou. – Por que você está aqui? – perguntou em um tom mais baixo, tentando se acalmar.


			— Thanatos me enviou para treiná-la – a voz do Delinquente surgiu, irritada. – Você sabia que isso aconteceria mais cedo ou mais tarde. Já passou da hora, não acha?


			Charles e o Delinquente já se conheciam? 


			— A garota não sabe de nada. Sabe, Charlezinho?! – o Delinquente continuou, num tom de provocação.


			Charlezinho?! Quê?


			— Não se meta, Alan! – a voz de Michaela surgiu na discussão.


			Micha?! O que ela estava fazendo lá dentro? 


			— Karina não é sua responsabilidade... 


			Por um longo instante, tudo ficou quieto. Eu tinha uma leve impressão de que algo ruim estava prestes a acontecer, e eu realmente não queria saber o que era.


			Lentamente, comecei a girar meus calcanhares, tentando não fazer barulho. 


			Enquanto me concentrava refazendo o caminho de volta para meu quarto, uma sensação estranha começou a me percorrer. Senti meu corpo começar a formigar e, sem saber o porquê, abaixei-me o mais rápido que pude. Um segundo depois, uma faca se instalou ruidosamente na parede atrás de mim.


			Em alerta, olhei para frente. Um garoto da minha idade me encarava desapontado e frustrado. Era ele que havia atirado a faca. 


			Espera, espera... Alguém acabou de atirar uma faca em mim!


			— Droga! – o garoto xingou, em voz baixa, olhando em seguida para mim.


			— O que está acontecendo? Ficou louco?! Isso podia ter me matado!!! – quase gritei, completamente dominada por adrenalina.


			O garoto deu uma gargalhada alta e horrorosa.


			— Isso é óbvio – ele fez uma pausa, encarando-me e sorrindo como um sádico. – Mas não se preocupe, desta vez eu não vou errar – prometeu, sacando outra faca.


			Novamente a sensação estranha tomou conta de mim, obrigando-me a correr na direção oposta. Era como se meu corpo e meu cérebro estivessem desconectados. Então enquanto um estava completamente alerta, o outro não estava entendendo nada. 


			Eu não havia corrido nem sequer cinco metros quando bati em alguma coisa e caí. O estranho era que não tinha absolutamente nada na minha frente. Desesperada, levantei-me o mais rápido possível. Ao me preparar para correr de novo, senti que algo tocou meu ombro direito. Curiosa, olhei para ver o que era, mas não tinha absolutamente nada em meu ombro.


			Como assim?!


			Vendo minha súbita distração, o garoto jogou a segunda faca. Não daria tempo de correr. Decidi encarar o garoto, já que meu tempo tinha se esgotado e eu não tinha mais nada a fazer.


			A faca veio em minha direção rapidamente, mas parou no ar cerca de três centímetros de meu peito. Suspirei profundamente e prendi o ar.


			Tinha uma faca flutuando, parada, na minha frente?!?! 


			O garoto sádico estava tão surpreso quanto eu, mas lentamente sua expressão de surpresa se transformou em uma careta de medo. Não, medo não. Pavor.


			— Merda! – falou, enquanto olhava para algo atrás de mim.


			Saber que tem algo ou alguém atrás de você não é legal, todo mundo conhece essa pegadinha. O detalhe é que nesse caso era verdade. Tinha algo atrás de mim, e pela expressão do garoto, não era algo bom.


			Para aumentar o meu desespero, antes de conseguir olhar a coisa atrás de mim, a faca que quase me atingiu agora estava na testa do garoto, que caiu no chão quase que instantaneamente.


			Ele está morto. O garoto tinha sido morto pela coisa atrás de mim.


			Tremendo por conta da adrenalina, olhei para o que quer que estivesse atrás de mim.


			Delinquente?!


			— Não se preocupe, eu não mordo – Alan sussurrou, como se estivesse contando um segredo. – Tampinha.


			Eu queria correr, sair de perto de Alan, mas não conseguia. Estava paralisada.


			Uma pessoa morreu. O Delinquente acabou de matar uma pessoa. Tinha sangue no chão para provar isso.


			— Saia de perto dela, Alan! – Charles saiu de dentro da sala onde todos estavam brigando mais cedo. Micha apareceu logo atrás dele.


			Alan revirou os olhos.


			— Eu não vou matá-la – Alan falou – Vocês dois precisam parar de me dizer o que fazer – disse cruzando os braços – Fui eu quem disse que ela não estava mais segura aqui, lembram?!


			— É sério, Alan – Micha disse – Deixa que a gente cuida do resto – falou com um tom ameaçador.


			Alan não parecia intimidado, mas acabou cedendo no fim das contas. Bufando e com o maxilar trincado, ele olhou para mim.


			— Até mais, Tampinha – Alan piscou para mim e acrescentou enquanto ia embora: – Você está me devendo uma.


			Devendo? Ele mata um garoto e sou eu quem está devendo? 


			Repentinamente, eu me toquei que Micha e Charles sabiam que Alan tinha matado o garoto e não estavam tão chocados quanto eu. 


			— Ká, eu sinto muito por tudo isso... – Minha amiga começou a se aproximar de mim com cuidado.


			A cada passo à frente que ela e Charles davam, eu dava dois para trás. 


			— Não se aproximem de mim! – falei, finalmente recuperando minha voz, mas ainda trêmula e em choque por conta dos últimos acontecimentos.


			Michaela suspirou e olhou para Charles, fazendo um sinal afirmativo com a cabeça. 


			— Sinto muito, Ká – Charles disse meio triste. – Amanhã conversaremos melhor...


			O quê? Amanhã? O que ele quis dizer...?


			Meu amigo estalou os dedos e tudo ficou preto.


		




		

			
Capítulo 4


			Abri os olhos devagar, mas como tinha muita luz entrando no quarto, voltei a fechá-los rapidamente.


			— Olha quem acordou! – reconheci a voz de Michaela perto de mim.


			— Micha, você não vai acreditar no sonho maluco que eu tive... – falei com voz de sono, tentando em vão manter meus olhos abertos e esfregando minhas mãos em meu rosto repetidamente. – Você e Charles estavam brigando com o Delinquente, aquele garoto da detenção... No sonho, ele tinha matado alguém e atendia pelo nome de Alan...


			— Nossa, você até me deu um apelido... Me sinto honrado – outra voz surgiu perto de mim.


			Abri os olhos completamente dessa vez. O Delinquente me encarava com indiferença de uma cadeira que havia puxado para perto da minha cama.


			— O que ele está fazendo aqui? – perguntei para Michaela, sentando na cama – Espera, esse não é o meu quarto... Onde eu estou? Onde está a minha colega de quarto?


			— Vish, acho melhor apagar ela de novo, ela parece estar meio agressiva... – Alan olhou ao redor, franzindo as sobrancelhas. – Falando nisso, onde está o Charlezinho?


			Micha olhou para Alan, irritada. Acho que só ele consegue acabar com o bom humor matinal dela.


			— Alan, dá o fora! – Micha disse rudemente.


			O Delinquente forçou um sorriso falso.


			— Com todo o prazer – falou, enquanto sua feição irritada natural substituía o sorriso forçado. – Tenho que conversar com o Charlezinho, de qualquer forma.


			Enquanto Michaela voltava sua atenção para mim, Alan saiu do quarto, batendo a porta com força.


			— Desculpa Ká, Alan pode ser bem... – Micha revirou os olhos, pensando na definição certa para o Delinquente – difícil de lidar...


			Olhei ao redor, vendo o enorme quarto em que me encontrava.


			— Onde eu estou?


			Minha amiga sorriu, radiante, como se finalmente eu tivesse feito uma pergunta importante.


			— Você está no nosso quarto – falou, animada. – Somos colegas de quarto!


			Eu a encarei, franzindo as sobrancelhas. Se esse era para ser o esclarecimento das minhas dúvidas, não teve o efeito esperado...


			— Ah, certo, você não está entendendo nada – Micha deu uma risadinha sem graça com uma feição que parecia dizer “Michaela, sua burra!” – Você está numa base militar para heróis. Mais especificamente a de Hermes.


			— Saúde – falei inclinando a cabeça, tentando fazê-la entender que eu tinha entendido o equivalente a nada do que ela havia dito.


			— Okay, Ártemis já deve ter entrado em contato com você... 


			Espera. Ártemis? Ela não está sugerindo que...


			— É, pela sua cara de assustada, ela com certeza já entrou em contato – falou sorrindo. – Eu vou ser bem direta, Ká. Eu sou filha de Hermes, Charles é filho de Hypnos e Alan é filho de Thanatos.


			Ela não pode estar falando sério... O que aconteceu ontem à noite...? Não. Não é possível... Eu devo ter sonhado com tudo aquilo. Quem sabe eu nunca acordei para tomar água! Ou eu bati a cabeça muito forte e tive alucinações...


			Minha amiga suspira.


			— Está prestes a acontecer uma guerra entre os deuses. Nós, heróis, precisamos ajudar nossos pais. É como um exército. Somos convocados para lutar as guerras deles. A única diferença é que não temos as regras dos humanos, como ter mais de 18 anos e etc.


			Respirei fundo. 


			— Calma – respirei fundo – Você está me falando que toda mitologia grega é...


			— Real – completou minha frase.


			Inspirei. Expirei.


			Dava para ver de longe que Micha estava observando minhas reações.


			— Quer dizer que ontem à noite não foi...


			— Um sonho. Isso! – Novamente, minha amiga me encarou, preocupada. – Quer um copo de água? Você parece meio pálida...


			Fiz que não com a cabeça. 


			Respira... Solta...


			— Mas então o Delinquente realmente matou uma pessoa? 


			Diga que não, diga que não...


			Michaela fez um sinal afirmativo com a cabeça.


			— Mas ele era um inimigo, era um filho de Apolo... Ele tentou te matar, lembra?! Eu teria feito o mesmo se tivesse chegado antes.


			— É muita informação...


			Michaela me lançou um olhar compreensivo.


			— Mas como assim? Apolo está contra Ártemis na guerra? Irmãos lutando em lados diferentes? 


			Micha assente, rapidamente adquirindo uma feição séria e parecendo mais tensa.


			— Do nosso lado temos Thanatos, Hypnos, Athena, Ártemis, Hermes, Afrodite, Poseidon, Momo, Eros, Perséfone e Hefesto. Do outro lado da guerra tem Zeus, Hera, Ares, Hades, Apolo, Dionísio, Mnemósine, Deméter e Héstia, sem contar alguns deuses menores... Esses são os deuses que escolheram lados, mas muitos não se aliaram a ninguém ou desistiram no caminho...


			Ela não espera que eu realmente lembre de tudo isso... Né?!


			— Tudo bem, se vista – ela puxou a coberta para longe de mim. – Trouxemos suas roupas do seu antigo quarto, então é só pegar no armário... Ah, e seu celular está no criado-mudo – falou, indo em direção a porta – Vou voltar daqui a 10 minutos, e aí vou te mostrar a base militar e explicar melhor tudo.


		




		

			
Capítulo 5


			Toc Toc!


			Uma das coisas que eu mais gostava em Micha é que ela sempre era pontual. Nunca se atrasava. Se ela dissesse que chegaria em 10 minutos, estaria ali em 10 minutos.


			— Pode entrar – dirigi-me até a porta.


			Minha amiga nem entrou no quarto, apenas pegou meu braço e me arrastou para fora. 


			— Ei! Não precisa me puxar! – dei-lhe uma pequena bronca.


			Olhei ao redor e, meu chapéu, esse lugar é gigante! 


			— Ca-ram-ba! – falei devagar, pronunciando sílaba por sílaba.


			O lugar merecia meu espanto, preciso admitir. Sabe aqueles momentos no filme em que a protagonista entra em um castelo e a câmera circula pelo lugar só para mostrar o quão magnífico ele é? Pois é, esse lugar seria um dos que merecem até uma música de fundo...


			Toda a base era no estilo “ordem coríntia”, com colunas incrivelmente belas e grandes, mas ao mesmo tempo adotava aspectos da arquitetura gótica, com vitrais grossos o suficiente para não deixar entrar nenhuma luz, nem ver o lado de fora. Arrepiei-me. Detalhe: tudo ao meu redor era preto, o que só fazia tudo parecer mais surreal ainda. Ao lado do meu quarto e da Micha, existiam outras portas (não sei se eram quartos), tanto para o lado direito, quanto para o esquerdo, formando um longo corredor. Na minha frente, o corredor se abria para o que parecia ser um templo do século XXI. Uma estátua gigante de um homem com sapatos alados ocupava o centro do templo. Holofotes espalhados por todo o recinto estavam direcionados para a estátua, que como era de prata, brilhava como nunca.


			— Esse é Hermes? – perguntei apontando para a estátua.


			— Isso. Meu pai – acrescentou Michaela. – Mas esse é só o centro da base. Vem, vou te mostrar o resto.


			E então ela pegou meu braço e me puxou para a direita. Continuamos em linha reta, passando por portas e mais portas, até encontrar um lugar com muitos puffs, TVs, jogos entre outras coisas.


			— Aqui é a ala de diversão – Micha esclareceu, antes de voltar a me puxar.


			Depois de passarmos por essa ala, viramos à esquerda e continuamos em linha reta. Mais portas e portas.


			— Micha, todas essas portas são quartos?


			— Sim.


			Franzi as sobrancelhas, fazendo uma longa conta matemática.


			— Quantos filhos Hermes teve?! – perguntei indignada.


			Michaela soltou uma gargalhada.


			— Nem todos estão ocupados, trouxa! A maioria é só para emergências... Digamos que o nosso quarto pegue fogo, nós precisaríamos de um lugar para dormir, né?!


			Okay, faz sentido. Mas quantos quartos podem, hipoteticamente, pegar fogo ao mesmo tempo? Nada tão drástico poderia acontecer do nada, né?! A não ser que você esteja no meio de uma guerra entre deuses... No que eu fui me meter?!


			Finalmente chegamos a outro lugar, dessa vez cheio de cadeiras, mesas e quadros brancos.


			— Essa é a nossa sala de aula – Micha comentou.


			Como assim?


			— Eu não vou voltar para a Box of Iron? – perguntei preocupada. – Porque se esse for o caso, preciso falar com meu pai, tenho que ver sobre outras coisas e...


			— Calma, Ká – Minha amiga tentou me tranquilizar. – O Silvio também é um herói, então sua frequência no boletim está garantida.


			O diretor da Box of Iron é um herói?! Por essa eu não esperava.


			— Quanto às notas, nós teremos aulas aqui nesta base e faremos todas as provas no fim de cada trimestre. Mas ainda é como se nós quatro estudássemos lá.


			— Nós quatro? 


			Michaela fez que sim, bufando.


			— Eu, você, Charles e o chato do Alan.


			Maravilha! O Delinquente estava incluso no pacote...


			— Okay, mas você esqueceu de me dizer uma coisa, – olhei para Micha, finalmente me lembrando de algo importante. – Por que eu estou aqui? Você é filha de Hermes, o deus mensageiro; Charles é filho de Hypnos, o deus do sono; Alan é filho de Thanatos, deus da morte. E eu? Eu sou o quê?


			Michaela pareceu desconfortável por um segundo, mas logo depois soltou um sorriso amigável.


			— Seus conhecimentos mitológicos são incríveis! – elogiou.


			— Não muda de assunto, Micha – falei séria.


			— Por favor, não me pede para explicar isso agora, prometo que conto quando achar que estiver pronta... Okay? – perguntou insegura.


			Apesar de não estar nem um pouco satisfeita, se vou ficar sabendo quando estiver pronta, posso esperar. Mesmo sem entender por que não pode ser agora...


			Assenti com a cabeça e então continuamos nossa caminhada.


			Fomos em linha reta até chegarmos em um... Não sei como chamar isso. Poderíamos dizer que era a junção de várias salas de luta. Cada uma delas é feita com vidro espelhado, ou seja, do lado de dentro, onde tem mais luz, você não consegue ver o lado de fora. Sem contar que todas têm espaço suficiente para colocar um elefante. Em cada sala havia uma série de obstáculos como redes, cordas, e uma série de outras coisas que eu não faço a mínima ideia do que possam ser. A iluminação dos recintos é tão forte que quase queima minha retina.


			— Aqui é a ala de treinamento – explicou o óbvio. – É onde passamos a maior parte do tempo. Falando nisso, eu esqueci de mencionar um detalhe...


			Olhei para Micha. O que ela poderia ter esquecido de falar?


			— Hum? – perguntei.


			— Cada novato tem seu próprio treinador... – começou. – E geralmente o treinador é o melhor herói da base, mas como você não é exatamente como um novato qualquer... 
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